
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Dia 16 de Julho celebra-se Nossa Senhora do Carmo 
 
O Monte Carmelo (em hebraico, Karmel, que significa ‘jardim de Deus’), está situado em Israel, perto de Nazaré, junto 
à costa do Mediterrâneo. O Profeta Elias viveu nesta montanha e, como se descreve no Antigo Testamento (1 Reis, 17 
e seguintes), nela teve a visão de uma pequena nuvem branca sobre o mar, que veio desencadear as desejadas chuvas 
que puseram fim a três anos de seca em Israel. Os Carmelitas interpretam esta ‘pequena nuvem branca sobre o mar’ 
como uma manifestação da Nossa Senhora no Monte Carmelo, a qual veio, depois, inspirar a formação de um mosteiro 
contemplativo naquele mesmo monte e, posteriormente, a formação da Ordem dos Carmelitas. 
 
Com efeito, depois da reconquista da Terra Santa por Ricardo I, em 1191, muitos cristãos, movidos pela fé, escolheram 
permanecer no Monte Carmelo, tendo ali nascido aquela que veio a ser a Ordem dos Carmelitas, ou de Nossa Senhora 
do Carmo. 
 
São Simão Stock, um inglês que durante anos viveu dentro do tronco de uma árvore (daí o seu nome, Stock, que em 
inglês significa tronco), ao conhecer uns monges carmelitas, identificou-se com a sua regra e vestiu o hábito, seguindo-
os, na sua caminhada de fé, até ao Monte Carmelo, onde viveu uns anos no mosteiro Carmelita que ali havia sido 
fundado. Em 1242, com a criação do primeiro Mosteiro Carmelita em Inglaterra, regressou à sua terra tendo-se 
tornado mais tarde no 6º Prior Geral da Ordem do Carmo.  
 
Em 16 de Julho de 1251, enquanto São Simão Stock rezava, apareceu-lhe Nossa Senhora do Carmo que lhe entregou 
o escapulário, dizendo-lhe que “aquele que morrer usando o escapulário com devoção não padecerá no fogo do 
inferno, sairá do purgatório o quanto antes e terá a proteção e intercessão da Virgem Maria em todos os momentos 
da vida, da morte e mais além”. 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem de Nossa Senhora do Carmo 
Igreja de Penha de França 
 

 
 
 
 
 

 

 

 



Posteriormente, várias foram as aparições de Nossa Senhora do Carmo, sendo de referir, entre as mais conhecidas: a 
aparição ao Papa João XXII, no séc. XIV, a quem terá transmitida a ‘promessa sabatina’ (a quem usar o escapulário 
piedosamente, intercederei por ele para ir para o céu no primeiro sábado após a sua morte); a aparição do dia 16 de 
Julho de 1858, a ultima em Lourdes, a Santa Bernadette, tendo esta depois comentado "eu nunca a tinha visto tão 
bonita antes"; e a aparição do dia 13 de Outubro de 1917, em Fátima, onde foram unidas as devoções do Santo Rosário, 
do Sagrado Coração de Jesus e do Escapulário de Nossa Senhora do Carmo, pelas aparições sucessivas de Nossa 
Senhora do Rosário, de Nossa Senhora das Dores com Jesus em sofrimento e de Nossa Senhora do Carmo, ultima visão 
dos pastorinhos de Fátima, na Cova da Iria, visão esta que levou a Irmã Lúcia a gritar ‘olhem para o céu!’, tendo-se 
seguido o milagre do sol. 
 
O escapulário é uma tira de pano feita do hábito que os frades e freiras da Ordem do Carmo usam e que recorda o 
modo de vida carmelita, a familiaridade com Maria, a oração, a imitação e a presença da virtude. O Papa Paulo VI 
consentiu que o escapulário pudesse ser substituído, depois da imposição, pela medalha de Nossa Senhora do Carmo, 
com o Sagrado Coração de Jesus no seu reverso. 
 

 

 
 
 
Escapulário de Nossa Senhora do Carmo 
 

 
 
 
O escapulário para ser usado obedece a uma pequena cerimónia de imposição, com rito próprio, realizada por um 
sacerdote. 
 
No próximo dia 16 de julho será celebrada, durante a missa das 19 horas, uma cerimónia de imposição do 
escapulário de Nossa Senhora do Carmo para os Paroquianos que assim o desejarem, desde já convidando todos a 
fazê-lo e agradecendo um contacto prévio com o Cartório, afim de se disponibilizarem os escapulários necessários 
para esta cerimónia. 
 
Que a nossa Mãe do Céu, Nossa Senhora do Carmo, nos guie nos caminhos de Deus. 
 
 
 
 
No mês de julho recordamos ainda os seguintes Santos: 
  

3 de julho –  São Tomé 
4 de julho –  Rainha Santa Isabel de Portugal 
11 de julho –  São Bento, Padroeiro da Europa 
16 de julho –  Nossa Senhora do Carmo 
22 de julho –  Santa Maria Madalena 
25 de julho –  São Tiago (Santiago) 
26 de julho –  São Joaquim e Sant’Ana 
29 de julho –  Santa Marta 
31 de julho –  Santo Inácio de Loyola 

 
 

    
 
 
 
 
 

 
 



Proposta de Leitura 
 

 
 

 
“10 ateus que mudaram de autobus”, de José Ramón Ayllón, conta o 
testemunho de dez pessoas de renome que se converteram ao 
catolicismo, tendo deixado as marcas do encontro com Deus, nas obras 
por si criadas. É particularmente apaixonante conhecer o modo misterioso 
como Deus manifesta a Sua misericórdia em cada um, em especial 
naquelas cujas vidas se sobressaem, pela grandeza das suas obras. Como 
refere o autor, “Os ateus pensam que Deus não existe. Os agnósticos 
pensam que Deus não fala. Os crentes creem que Deus não fica calado.” 

 
 

Proposta Cultural 
 

 

 

Ainda em tempos de confinamento, aqui pelas zonas de Lisboa, o melhor 
talvez seja recatar-se e continuar a visitar virtualmente aquilo que muitos 
museus guardam e vale a pena conhecer.  
Proponho, desta vez, uma visita virtual ao museu Calouste Gulbenkian, 
através do link https://gulbenkian.pt/museu/colecoes/visita-virtual/ para 
conhecer um pouco mais, tanto da coleção do fundador, como da coleção 
moderna da Fundação. 

 

 
 

Proposta Musical 
 

 
 

 
Johannes Brahms compôs o ‘Requiem Alemão sobre palavras da Sagrada 
Escritura’ op. 45, entre 1865 e 1868. É a maior composição de Brahms, com 
uma duração de cerca de 70 minutos, feita para coro, orquestra e solistas, com 
textos bíblicos por ele escolhidos. Sendo Brahms protestante luterano, tal 
como Bach era, a composição não obedece à forma litúrgica a que Mozart, 
Beethoven ou outros compositores católicos nos habituaram, apesar de ser 
música sacra. Como os protestantes acreditam que as orações não beneficiam 
os mortos, porque já terão tido o seu julgamento, este Requiem é dirigido aos 
vivos, também neste aspeto se diferenciando das obras católicas. Pela sua 
beleza, vale a pena conhecer. 

 
 
 
Sintoniza-te e partilha connosco:  
http://www.paroquiapenhadefranca.com 
Gostaria de receber a newsletter? Registe o seu endereço de e-mail no site. 
Facebook: Paróquia Nossa Senhora da Penha de França 
E-mail: ecos.paroquia@gmail.com 
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